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Ementa 

Raça, racialização, racismo e racialidade. Produtividade teórica e heurística dos discursos racializados. 
Racialidade como condição constitutiva das condições de produção dos discursos e dos processos de 
identificação e subjetivação dos sujeitos em formações sociais marcadas pela colonialidade.  

Objetivo/s 

Discutir a noção de raça de uma perspectiva discursiva, compreendendo a produtividade de considerar os 
discursos racializados, isto é, a racialidade na constituição de sujeitos e sentidos. 

Conteúdo Programático 

1. O que é raça? Raça existe? 

2. Os discursos racializados 

3. Mestiçagem como discurso fundador da brasilidade 

4. Tomada de posição antirracista e análise de discurso 

Metodologia 

Aula expositiva, dialogada e debate dos temas; desenvolvimento de diário de leituras e de aulas; produção de 
ensaio com gesto de análise e leitura.  

Avaliação 

Crédito 1: Apresentação de textos de referência 

Crédito 2: Ensaio analítico/reflexivo  
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